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Sobre Hubert Reeves 

A cosmologia e a astrofisica continuam a atrair as novas gerações, as 
quais têm demonstrado um crescente desinteresse por outras áreas, mais 
tradicionais, das ciências fisicas. Tal facto não é surpreendente, já que os 
mistérios do universo exerceram sempre um forte estímulo sobre a 
imaginação dos seres humanos, que procuravam nos céus a resolução dos 
problemas que os afligiam na Terra. 

Aliás, foi ao procurar a chave matemática para o movimento dos astros 
que Newton encontrou as leis universais da mecânica clássica e da 
gravitação não relativista, que tão úteis se revelaram para a compreensão 
dos movimentos dos corpos na Terra. 

Em contrapartida, foi ao procurar a chave matemática para o 
movimento dos electrões nos átomos que os fisicos descobriram, cerca 
de duzentos e cinquenta anos depois de Newton, uma chave para a 
compreensão do universo no seu todo, a partir dos seus constituintes 
mais elementares, desde a Grande Explosão, ou Big Bang, até aos 
nossos dias. 

É essa história da evolução do universo que Hubert Reeves nos conta 
magistralmente numa série de livros fascinantes que se encontram 
felizmente acessíveis ao público de língua portuguesa em edições da 
Gradiva (por exemplo, e sem qualquer ordem especial, Um Pouco Mais 
de Azul, A Hora do Deslumbramento, O Primeiro Segundo, Malicorne, 
Aves. Maravilhosas Aves, Poeira de Estrelas e Últimas Notícias do 
Cosmos). 
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Sendo um renomado astrofisico, Reeves dá particular destaque aos 
momentos iniciais do universo e à evidência observacional que credibiliza 
a conjectura do Big Bang. E é precisamente esse o tema do seu texto. 

Independentemente do destino da conjectura do Big Bang - e não 
devemos ignorar que ela assenta em teorias fisicas que foram validadas 
experimentalmente em regimes diferentes dos que terão existido nos 
primeiros momentos do universo -, os livros de Hubert Reeves têm 
desempenhado um papel muito importante na aproximação dos jovens ao 
mundo da ciência, numa altura em que eles são fortemente aliciados por 
outras actividades, intelectualmente menos exigentes. Julgo que os 
promotores do Simpósio «Fronteiras da Ciência» se sentirão recom­
pensados se a lição de Hubert Reeves servir de aperitivo para a leitura 
dos seus livros. 
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CIÊNCIP~BERT 

A palavra «fronteiras» pode ser tomada em 
diferentes sentidos. Pode referir-se aos limi­
tes, necessariamente provisórios, entre o 
conhecido e o desconhecido, ou aos limites 
entre o possível e o impossível, e, dentro do 
possível, entre o desejável e o indesejável. 
Fronteiras podem também ser as delimi­
tações, nem sempre nítidas, entre ciência e 
não-ciência, e dentro da ciência, entre as 
várias disciplinas. Quais são então as fron­
teiras da ciência? 
Neste livro, a resposta a esta pergunta é 
dada, segundo as mais diferentes perspecti­
vas, por um conjunto notável de personali­
dades, cientistas ou não, entre as quais se 
contam três Prémios Nobel. 

RUI FAUSTO, CARLOS FIOLHAIS e JOÃO FILIPE QUEIRó 

são, respectivamente, professores de Química, 
Física e Matemática na Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade de Coimbra. 
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